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			Ao meu avô José Reis, um homem trazido pelo mar para o continente do lado de cá e à toda as fábulas reais da vida lusitana trazidas na bagagem que coloriram os retalhos de nossa colcha.

			À minha avó Lucília de Todos os Santos, luz de minhas primeiras imaginações e histórias contadas. E a todos os farelos de beiju que deixamos cair enquanto costuramos nossa colcha.

			À todas as crianças e seus avós que através da memória e do afeto se conectam e enriquecem com imaginação suas experiências vividas.
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			À minha mãe Salette, o afeto puro e a linha que uniu todos os nossos retalhos. Sem ela esse livro não seria possível, nem materialmente, nem afetivamente.

			A Juliana e Layla, as primeiras vozes e ouvintes de Eva e Virgínia. Acompanharam-me durante toda a escrita do texto, e nossas memórias se constelaram de forma única trazendo brilho e significado às palavras dessa narrativa.

			A Vinícius, Karliene e Andressa, partes fundamentais da trupe que acolheu esse texto, a Jubileu. Que os sonhos possam andar de mãos dadas na ciranda do teatro para a infância.

		


		
			Prefácio

			Conheci Leonardo Fernandes no período escolar há quase dez anos e sem muito esforço, recorrendo à memória, afirmo com propriedade que ele possui inteligência e sensibilidade ímpares, que muito me marcaram desde que nossos caminhos se cruzaram. Por termos convivido diariamente por um breve momento de nossas vidas, compartilhamos, além de vivências e memórias regadas a afeto, amigos preciosos. E há uma máxima comum entre nós que todos concordamos: Leonardo é, dentre tantas coisas, um pouco mãe.

			Sei que essa afirmação pode soar um tanto estranha por questões de gênero e de toda a vivência feminina que é de fato singular, mas Leonardo é afetiva e simbolicamente como uma mãe. Seja de perto ou de longe, dentre todo esse tempo não foi difícil perceber sua habilidade gentil de unir pelo amor, carinho e admiração. Pensar em Léo é pensar em família e no acolhimento que nunca parece faltar. Diversas vezes o vi construir famílias por todos os lugares que passou, na escola, no teatro, no trabalho e entre os amigos. A casa dele sempre foi lugar de reuniões calorosas, onde todo mundo quer buscar o conforto de um colo ou a delícia de um café no fim da tarde.

			Acompanhar sua trajetória profissional tem sido um prazer indescritível que muito me alegra o coração. Vê-lo se encontrando e se encantando é me ver feliz pelo sonho que o vejo realizar. Quando assisti a sua primeira peça autoral Cadê a herança?, o orgulho que senti tomou conta de mim e transbordou. Falar sobre família e mãe não foi apenas para descrever quem Leonardo é, mas também para sinalizar que esses são os traços mais sensíveis do seu trabalho.

			No íntimo das suas criações Leonardo trabalha relações que se constroem no berço da nossa socialização, com tudo que implica esse processo. Ele fala de conflitos, laços, dores, felicidades e afetos. Família. Em Tique-Taque não é diferente. O primeiro contato que tive com essa obra foi durante uma leitura dramática do texto em que, ao fim, me percebi com os olhos marejados e o coração voltado para minha história, para minha infância.

			Tique-Taque é um mergulho em uma relação que sempre é marcada por muita diferença, mas que carrega consigo o peso da história e da ancestralidade dos sujeitos. Trata-se de um elo que ultrapassa o sentimento concreto e elaborado, entrelaçando o convívio entre uma avó e uma neta que, assim como uma colcha de retalhos, com linhas que se cruzam na tentativa de juntar diferentes pedaços para construir algo que faça sentido, buscam conciliar as distâncias em pontos que marcam o encontro das linhas.

			A delicadeza dessa obra a transporta para um local de importância na infância, especialmente em tempos como o nosso em que o recurso da imaginação tem sido abandonado e substituído pelo uso contínuo de diversas telas. O contato de uma criança com questões cotidianas de relações tão importantes para o sujeito, de forma tão leve e sutil, faz de Tique-Taque uma leitura interessante e indispensável. A riqueza da obra mora na transgeracionalidade - uma riqueza que atravessa qualquer temporalidade e quaisquer limites. É o afeto que possibilita o acolhimento das diferenças e da forma como cada personagem enxerga o mundo. São identidades plurais que se encaixam dentro de uma única questão, que é o ponto chave de qualquer relação: a escolha de permanecer.

			Patrícia Adélia

			São Luís, 02 de abril de 2021.

		


		
			
Personagens

			Dona Virgínia – Senhora idosa, enfermeira de guerra, rígida e mal-humorada.
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